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Jornal da

Boca quente

SE RESOLVAM!
Depois de uma longa turbulência, 
Moema Gramacho e Mirela Mace-
do se encontraram nesta semana, 
dias depois do rompimento das 
ex-companheiras de chapa. Os de-
talhes do encontro não foram di-
vulgados. Será que, dessa vez, elas 
selaram a paz?

SEM MORAL
Pegou mal pra líder do governo no Con-
gresso, Joyce Hasselmanm (PSL-SP), o 
tom das críticas feitas durante o debate 
da reforma da Previdência na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) da Câma-
ra. Depois de muito bate-boca, membros 
da oposição agradeceram pela “obstru-
ção” que teria sido promovida pela par-
lamentar. Até mesmo o líder do DEM, o 
deputado baiano Arthur Maia, repudiou 
a atitude da colega.

O CALDO ENTORNOU
Em meio à confusão, o parlamentar che-
gou a ameaçar deixar a reunião por conta 
das críticas da deputada do PSL. Na reu-
nião, Joyce Hasselman declarou: “Sensibi-
lidade de canja de galinha não faz mal a 
ninguém”. O caldo quase entornou, mas o 
texto acabou aprovado. Resta agora saber 
se o governo terá o mesmo sucesso na co-
missão especial da reforma e no plenário 
da Câmara. 

  

O governador Rui Costa criticou publicamente o Ministério Público por uma audiência pública marca-
da para “debater sobre o traçado do VLT”. Nesta semana, em um evento do governo, o petista soltou o 
verbo: “Agora, faz engenharia também?”. Correria retou.

A NOVA DO 
GOVERNADOR

NUMEROLOGIA
Ano passado, quando Lauro de 
Freitas completou 55 anos, Mo-
ema proibiu que a publicidade 
da gestão municipal fizesse re-
ferência ao número. Sabe o que 
é curioso? 55 é o número do 
PSD, partido da deputada Mire-
la Macedo.

tácio moreira/metropress tácio moreira/metropress

PEGOU AR
Não há tédio no noticiário 
político, principalmente 
quando o assunto envolve 
os filhos do presidente Jair 
Bolsonaro. O novo episódio 
da confusão foi promovido 
pelo vereador Carlos Bolso-
naro (PSC-RJ), que criticou 
o vice-presidente Hamilton 
Mourão (PRTB).  No Twit-
ter, foi uma série de ataques 
contra o militar. Depois do 
“ponto final” prometido 
pelo presidente, o vereador 
publicou. “Lembro que não 
estou reclamando do vice 
só agora e tals (sic)... são 
apenas informações! Não 
ataco ninguém, são apenas 
fatos que já aconteceram e 
gostaria de continuar com-
partilhando com os ami-
gos! Um bom dia a todos”.  
Então, tá.

renan olaz/cmrj
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COMO VOTAM, SENHORES DEPUTADOS?
Parlamentares baianos começam a se posicionar sobre a reforma da Previdência, pilar do governo

Após 62 dias do envio da 
proposta da reforma da Pre-
vidência, o governo do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PSL) 
conseguiu aprovar a matéria 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara Fe-
deral. O Planalto precisou ce-
der ao Centrão e retirar quatro 
pontos da proposta. No entan-
to, ainda há um longo caminho 
pela frente. 

Agora, foi criada uma co-
missão especial na Casa só para 
debater o assunto e, só depois, 
irá à plenário para votação pe-
los parlamentares. O Jornal da 
Metrópole procurou todos os 
39 deputados federais baianos 
para questionar como cada um 

deles irá votar no tema. Apenas 
três entre os deputados se po-
sicionaram a favor da reforma. 
Outros dois se colocaram par-
cialmente a favor.  Quinze de-
putados são totalmente contra 
a medida. A reportagem não 
conseguiu localizar outros 13 
parlamentares e cinco deles 
não responderam até a publi-
cação. Entre os indecisos, Jon-
ga Bacelar(PR) ainda não tem 
posição e analisa a PEC.

39DEPUTADOS

fazem parte
da bancada baiana na 
Câmara Federal

Política

Abílio Santana PHS 

Adolfo Viana PSDB

Afonso Florence PT 

Alex Santana PDT

Alice Portugal  PCdoB 

Antonio Brito  PSD

Arthur Maia  DEM 

Bacelar  PODE 

Cacá Leão PP

Charles Fernandes PSD

Claudio Cajado PP

Daniel Almeida  PCdoB 

Dayane Pimentel PSL 

Elmar Nascimento DEM

Félix Mendonça PDT

Igor Kannário  PHS

João Bacelar  PR 

João Roma PRB

Jorge Solla PT 

José Nunes  PSD

Jose Rocha PR

Joseildo Ramos PT 

Leur Lomanto Jr DEM

Lídice da Mata PSB 

Marcelo Nilo PSB 

Márcio Marinho PRB

Mário Negromonte Jr PP

Nelson Pelegrino  PT 

Otto Alencar Filho PSD 

Paulo Azi  DEM

Paulo Magalhães PSD 

Raimundo Costa  PRP

Ronaldo Carletto PP 

Sargento Isidório Avante 

Tito Avante

Uldúrico Júnior Pros

Valmir Assunção PT 

Waldenor Pereira PT 

Zé Neto  PT 

COMO VOTAM OS DEPUTADOS BAIANOS
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a favor

contra

indeciso, não encontrado 
ou em análise

Fotos Tácio Moreira
Texto Juliana Almirante
juliana.almirante@metro1.com.br

jose cruz/abr
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Oposição questiona 
pontos da reforma 

da previdência

Após uma série de embates entre governo e oposição, texto da reforma da previdência foi aprovado na CCJ; antes de votação no plenário, próximo passo será a análise da proposta em uma comissão especial na Câmara dos Deputados 

A comissão especial foi criada 
na quarta-feira (24), por deter-
minação do presidente Rodrigo 
Maia (DEM-RJ). Inicialmente, se-
riam 34 membros e 34 suplentes, 
mas o número subiu. O colegiado 
terá 49 membros e 49 suplentes 
- ao menos 21 deles do Centrão. 

A proposta que chega à co-
missão já vai sem os quatro 

pontos alterados na CCJ: o que 
retira a obrigatoriedade de reco-
lhimento de FGTS de aposenta-
dos; o que define Brasília como 
foro para qualquer tipo de ação 
judicial; o que retira da Consti-
tuição a definição de aposenta-
doria compulsória e o que deixa 
apenas com o Executivo qual-
quer alteração na Previdência.

O deputado federal Arthur 
Maia (DEM) faz parte da base 
aliada do governo, mas ain-
da não considera a proposta 
como “favorável” à população. 
“O que Paulo Guedes propõe é 
inseguro e não vejo a capaci-
dade fiscal do sistema de ban-
car agora, porque a transição 
é cara”, declarou, em contato 

com o Jornal da Metrópole. 
No atual molde da previ-

dência, quem é contribuinte 
paga os benefícios dos apo-
sentados. Na capitalização, 
cada contribuição serve como 
uma poupança para as futuras 
aposentadorias. “O rombo vai 
aumentar”, alerta o parlamen-
tar democrata.

Questionada pela reporta-
gem, a deputada federal Alice 
Portugal (PCdoB) se declarou 
“totalmente contra” ao texto 
do governo. “A reforma é sus-
tentada em dois pilares falsos. 
Está mais do que comprovado 
pela própria CPI sobre a Pre-
vidência que a seguridade que 

sustenta a Saúde e a Assistên-
cia Social”, afirmou a parla-
mentar à Metrópole. 

“Na verdade, a previdência 
é superavitária. Antes de se 
reformar, deveria-se ir atrás 
de devedores e recuperar o 
caixa da seguridade”, acres-
centou.

APÓS PRESSÃO E ACORDO, TEXTO DA PEC 
SOFRE PELO MENOS QUATRO ALTERAÇÕES

ALIADOS DO GOVERNO NÃO 
DEMONSTRAM CONFIANÇA

OPOSIÇÃO PROMETE EMBATE

21DEPUTADOS

da bancada da Bahia 
ainda estão 
“em cima do muro”

Um dos parlamentares que 
se disseram a favor da propos-
ta foi o Ronaldo Carletto (PP). 
Em contato com o Jornal da 
Metrópole, ele afirmou que o 
texto é de “suma importância” 
para a retomada do crescimen-
to e geração de emprego, com 
garantia do equilíbrio das con-
tas públicas. “Os únicos dois 
pontos que o deputado não é a 
favor são as questões do traba-
lhador rural e do benefício de 
Prestação Continuada (BPC). O 
restante do texto, o deputado é 
a favor”, afirmou a assessoria 
de Carletto à reportagem. 

ALA GOVERNISTA FAZ DEFESA DA REFORMA 

Reforma é um dos pilares da agenda econômica do ministro da Economia, Paulo Guedes

Política

pablo valadares/agencia camara

valter campanato/abr
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Plano de sócios quer 
abraçar torcedor 

mais popular

Esporte

VOLTANDO ÀS ORIGENS
Novo plano de sócios do Bahia quer garantir o retorno do torcedor popular à Fonte Nova com preço mais acessível

Prestes a estrear na Série A 
2019, o Bahia anunciou nesta 
semana um novo plano de só-
cios com preços populares. Ba-
tizado de “Bahia da Massa”, o 
programa vai dar acesso garan-
tido aos jogos do Esquadrão no 
setor Leste Superior da Arena 
Fonte Nova, por R$ 60 mensais. 
O plano dá continuidade à ideia 
de democratizar o acesso ao es-
tádio, iniciada com o “Bermuda 
e Camiseta”, programa mais 
barato, com mensalidade de R$ 
45, porém com necessidade de 
comprovação de renda mensal 
abaixo de R$ 1,5 mil. 

As vendas foram abertas 
na quarta-feira (24), na  Arena 
Fonte Nova. Em pronuncia-

mento, o presidente do clube, 
Guilherme Bellintani, afirmou 
que o novo plano abre oportu-
nidades para uma faixa de pú-
blico que não era contemplada 
por outros setores. 

“A gente abriu o melhor es-
paço do estádio que ainda não 
estava comercializado, que é 
o Leste Superior. A gente está 
priorizando a ocupação da 
Fonte Nova pelos espaços mais 
nobres. Não estamos fazendo 
aquela história de pegar o pior 
espaço e colocar o plano mais 
barato. Estamos fazendo agora 
em um espaço bom, que apesar 
de ser no anel superior, é no 
centro, é no leste, tem uma vi-
são muito boa do campo”, disse 
o dirigente, em uma transmis-
são nas redes sociais.

PLANOS MAIS BARATOS VÃO 
OCUPAR SETOR ESPECIAL 

Além das 3 mil vagas do 
“Bahia da Massa” para novos 
sócios, o setor abrigará mais 
mil lugares para o “Bermuda 
e Camiseta”, a serem disponi-
bilizados a partir do dia 2 de 
maio. De acordo com o Bahia, 
quem já for sócio e quiser mi-
grar para o novo plano poderá 
fazer isso na mesma data. Os 
dois planos terão uma cota de 
10% das vagas destinada a tor-

cedores do interior do estado.
Atualmente, segundo dados 
divulgados pela diretoria, o 
Bahia tem 30 mil sócios, dos 
quais 20,5 mil têm acesso ga-
rantido às partidas. 

Entre outras vantagens, 
os sócio-torcedores têm o di-
reito de votar e participar das 
assembleias do clube, além de 
não pegarem fila no acesso à 
Arena Fonte Nova.

Meta do Bahia é fazer com que os torcedores, independente da faixa de renda, possam usufruir da sensação de estar ao lado do clube

No primeiro dia de vendas, torcedores lotam Central de Atendimento ao Sócio (CAS) em busca do novo plano de associação tricolor

Texto Juliana Rodrigues
juliana.rodrigues@metro1.com.br
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 “A gente está priorizando a 
ocupação da Fonte Nova 
pelos espaços mais nobres”

– Guilherme Bellintani, presidente do Bahia

Esporte

A criação do “Bahia da 
Massa” teve uma boa recep-
ção dos torcedores nas redes 
sociais oficiais do Esquadrão. 
“Enquanto outros clubes estão 
elitizando seus estádios, com 
preços abusivos, nosso Tricolor 
devolve e envolve sua Arena 
pra massa”, escreveu Divaldo 
Reis, usuário do Twitter. 

Além do “Bahia da Mas-
sa”, do “Bermuda e Camiseta” 
e do “Cadeira”, o torcedor tri-
color tem as opções “Cadeira 
Especial”, no valor de R$ 120, e 
“Lounge”, por R$ 240, para se 
tornar sócio. Todos os preços es-
tão disponíveis no site do clube.

RECEPÇÃO 
CALOROSA

DEMOCRATIZAÇÃO E 
INCLUSÃO VIRAM BANDEIRAS

A democratização do aces-
so aos jogos do clube vem em 
meio às discussões sobre a eli-
tização do futebol brasileiro, 
fenômeno intensificado com 
a construção das grandes are-
nas para a Copa do Mundo de 
2014. Mas, além de atuar pela 
inclusão de torcedores de ren-
da mais baixa, o Bahia já rea-

lizou ações a favor de bandei-
ras como a causa indígena e os 
direitos das mulheres. Nesses 
casos, a recepção da torcida foi 
mista: enquanto alguns acham 
que “futebol não se mistura 
com política”, outros dizem 
que se posicionar faz parte da 
proposta de ter um Bahia “da 
massa”.

Presidente tricolor quer dar nova cara à Arena Fonte Nova e garantir ocupação da torcida 
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A prefeita de Lauro de Frei-
tas, Moema Gramacho (PT), 
comentou mais uma vez, em 
entrevista à Rádio Metrópo-
le, o rompimento feito pela 
sua ex-vice e deputada esta-
dual, Mirela Macedo (PSD). O 
episódio foi gerado por conta 
de uma visita do governador 
Rui Costa (PT) à cidade, sem 
que ela tivesse sido avisada. 
Para a petista, a ex-compa-
nheira de chapa “perdeu as 
estribeiras”. 

“Ela deu uma dimensão 
muito grande a uma falta de 
convite que sequer foi para 
uma ida que não foi um even-
to no município. [...]Eu passei 
11 dias calada ouvindo tudo o 
que foi plantado e noticiado 
na imprensa, aguardando uma 
retratação e ela não fez”, disse 
a gestora municipal.

Insistentemente questio-
nada sobre as indicações de 
cargos comissionados feitos 
por Mirela para a secretaria 
de saúde do município, reve-
lados pela própria petista, a 
prefeita minimizou a quan-
tidade. O número foi revela-
do por ela após o surgimen-
to das primeiras notícias do 
atrito com a parlamentar do 

PSD. “Não é tanto”, disse ela, 
timidamente.“Obviamente, 
o partido [PSD] tem as suas 
indicações, todos têm. Claro, 
dentro do perfil técnico para 
o perfil que vão administrar”, 
completou Moema. 

Na semana passada, a pre-
feita afirmou que o partido da 
ex-vice tinha 400 cargos so-
mente na pasta. 

Alvo recorrente de críticas 
dos moradores da cidade, a 
prefeita de Lauro de Freitas se 
engasgou ao admitir que deu 
duas secretarias para a ex-alia-
da. Em uma delas, a vice indi-
cou, de acordo com a própria 
Moema, 400 cargos. 

Durante a entrevista no Jor-
nal da Cidade 2ª Edição, ouvin-
tes elogiaram a gestora, no que 
parecia ser aquela velha “missa 
encomendada”. No entanto, a 
maioria dos ouvintes reprimiu a 
administração e a facilidade de 
uma só corrente política con-
quistar o alto número de cargos, 
ainda mais na área da Saúde.

ROMPIMENTO FOI PÚBLICO FALOU, FALOU E 
NÃO DISSE NADA

Prefeita se manifestou sobre as declarações da deputada Mirela Macedo, ex-vice de Lauro

Entrevista

MOEMA MINIMIZA 400 CARGOS DO PSD 
NA SAÚDE EM LAURO: “NÃO É TANTO”

Questionada sobre o assunto, 
ela declarou que as indicações 
são políticas, mas amenizou e 
considerou avaliar o que cha-
mou de ‘critérios técnicos’

Moema Gramacho, prefeita de Lauro de Freitas

Moema entrou em 
rota de colisão com 

Mirela Macedo

matheus simoni/metropress
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Fotos Tácio Moreira

ENTREVISTAS PARA NOSSA HISTÓRIA
Mário Kertész recebe os nomes relevantes da história da cidade, da Bahia e do Brasil, sempre às 11h

Quem ouve a Metrópole já 
sabe. De segunda a sexta-feira, a 
partir das 11h, o Jornal da Metró-
pole No Ar tem um horário ex-
clusivo para entrevistas de Mário 
Kertész com os principais nomes 
do cenário, nacional, político, 
empresarial e histórico da Bahia 
e do Brasil. Somente em abril, 
os estúdios da Metrópole rece-
beram nomes como os de Carlos 

Alberto Kruschewsky, Tuzé de 
Abreu, José Carlos Capinam, Jo-
aci Góes, o ex-prefeito Manoel 

Castro, Neuma Dantas, o rabino 
Mariano Del Prado, o sheik Ah-
mad Abdul Hameed, Perfilino 
Neto e o desembargador Paulo 
Furtado para conversas sobre te-
mas, que vão desde música, po-
lítica e a história baiana. “Às 11h 
a gente separa alguém muito 
bom de conversar, para ajudar a 
contar histórias, relembrar, viver 
e mostrar que a vida continua e 
essas pessoas continuam firmes 
e fortes”, ressalta Mário Kertész.

Tuzé de Abreu é escritor, compositor e produtor musical da Bahia

Compositor soteropolitano, Paulo Costa Lima é professor da UFBA, escritor e ocupa a cadeira 21 da Academia Brasileira de Música

Ex-prefeito de Salvador, Edvaldo Brito é vereador e jurista soteropolitano

Líder da comunidade islâmica da Bahia, o sheik Ahmad Abdul Hameed falou da religião

Formado em teologia, Carlos Alberto Kruschewsky tem 95 anos, é médico psiquiatra e escritor  

20MAIS DE

entrevistados já 
passaram no horário das 
11h no JMAR

Especial

matheus simoni/metropress
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Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Ouvintes seguem 
denunciando 

irregularidades

Denúncias não param
Só é necessária uma denúncia na programação da Metrópole para que 
os ouvintes acompanhassem a reclamação. Bastou citar a Monobloco 
que cada um relata um problema diferente

Mal na fita
De acordo com o site Reclame Aqui, o índice de solução dos 
problemas da Monobloco Pneus é de apenas 16,7%, com re-
clamações desde 2017

Cidade

ME ENGANA QUE EU GOSTO
Gestão passada? Ouvintes da Metrópole rebatem gerência da Monobloco e confirmam uso de práticas abusivas

Não foram poucas as re-
clamações de ouvintes da Me-
trópole sobre a Monobloco 
Pneus, alvo de denúncias por 
venda casada e práticas abu-
sivas contra os clientes. Desde 
a publicação da última edi-
ção do Jornal da Metrópole, 
uma chuva de mensagens in-
vadiu as nossas redes sociais. 
A maioria delas é contrária à 
afirmação da gerência, que de-
fendeu a empresa e disse que 
os problemas relatados pelos 
ouvintes aconteceram em ges-
tões passadas. “É mentira ,eles 

fazem isso há anos. Tem pouco 
mais de 90 dias que o meu fi-
lho foi lá e, se não tivesse me 
ligado, teria sido assaltado lá 
dentro”, afirmou Sandro Costa, 
no Facebook. 

Na última quarta-feira (24), 
outro ouvinte denunciou a 
Monobloco no ar. “Ontem es-
tive desavisado na Monobloco. 
A vendedora tentou empurrar 
todos os serviços, quis que eu 
assinasse um termo e se res-
ponsabilizando de que o carro 
estava quebrado, justamente 
para vender os serviços. Me tra-
tou de uma forma vexatória e 
ignorante na loja”, declarou o 
ouvinte Leandro.

RECLAME AQUI VOCÊ TAMBÉM:
CONSUMIDORES DENUNCIAM

De acordo com o site Recla-
me Aqui, que reúne denúncias 
de consumidores em todo o 
país, a imagem da Monobloco 
também não é das melhores. 

Segundo o portal, de uma 
pontuação possível entre 0 e 
10, a nota da Monobloco é 2.4, 
conforme reclamações dos pró-

prios consumidores. Entre as 
respostas aos problemas, estão 
posicionamentos genéricos e 
nenhuma solução aos recla-
mantes. Ainda de acordo com o 
Reclame Aqui, a maioria das re-
clamações é sobre propaganda 
enganosa. Ao todo, foram feitos 
54 registros no site desde 2017. Venda casada e propaganda enganosa são as principais queixas de ouvintes da Metrópole em relatos contra a Monobloco Pneus
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Você repórter

CAMINHO ASSOMBRADO
O trecho que fica entre a BA-528 e Estrada Velha da Base Naval tornou-se 
uma dor de cabeça. Segundo leitores do Jornal da Metrópole, um cemitério 
clandestino, que conta com escadas construídas com pneus velhos, foi cons-
truído em uma ribanceira sem sinalização e está prestes a desmoronar. 

CADÊ O ASFALTO?
Foi só a prefeita de Lauro de Freitas, Moema Gramacho (PT) dar as caras na Metrópole que choveram recla-
mações de ouvintes por conta dos problemas do município. Quem passa pela 1ª Travessa Doutor Maurício, na 
Itinga, tem que se aventurar entre a lama e a falta de asfalto que tomam conta da região. O local fica  próximo 
à uma praça na região. Abre o olho, prefeita! 

TRANCA-RUA
Imagine a situação: engarrafamento no fim de tarde e você doido para chegar em casa para descansar. O pro-
blema é uma verdadeira manobra, em plena Avenida San Martin, para descarga de um caminhão em uma loja 
de material de construção. Que tal abrir o olho e fiscalizar, Transalvador?

CEMITÉRIO NA BARRA
Uma cena triste marcou a paisagem de banhistas que frequentam a Praia 
da Barra, em Salvador, na última semana. O leitor do Jornal da Metró-
pole Gilberto enviou imagens de uma tartaruga marinha morta na areia. 
O animal não conseguiu retornar ao mar após tentar desovar na região.  

Sugestões?

vocereporter@radiometropole.com.br
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